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UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO
Secretaria dos Conselhos Superiores

RESOLUÇÃO SCS N' 5.614, DE 5 DE DEZEMBRO DE 2022

Dispõe sobre a aprovação da Política de
Inovação da Universidade Federaldo Estado
do Rio de Janeiro (UNIRIO).

O Vice-Reitor da Universidade Federaldo Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), usando
das atribuições que Ihe confere o Art. 7', incisa 11, do Estatuto, e de acordo com o teor do

público, como Vice-Presidente dos Conselhos Superiores, RESOLVE promulgar a
'' '

segumte
Resolução :

CONSIDERANDO o disposto nos Artigos 218, 219, 219-A e 219-B da Constituição Federal

CONSIDERANDO a Lei n' 13.243/2016, que dispõe sobre estímulos ao desenvolvimento
cientíHlco, à pesquisa, à capacitação científica e tecnológica e à inovação, os tempos da Emenda
Constitucionaln' 85/2015, regulamentada pelo Decreto n' 9.283/2018, que constituem o marco
legal da ciência, tecnologia e inovação;

CONSIDERANDO o Art. 14 do Decreto n' 9.283/2018, que estabelece que cada Instituição
CientíHlca e Tecnológica (ICT) instituirá a sua Política de Inovação;

CONSIDERANDO a Estratégia Nacionalde Ciência, Tecnologia elnovação, e a Agenda 2030
para o Desenvolvimento Sustentável, a qual contém o conjunto de 17 0bjetivos de
Desenvolvimento Sustentável(ODS);

CONSIDEjIANDO o Art. 2' do Estatuto da UNTRIO, prevendo que a Universidade tem por
missão, produzir e disseminar o conhecimento nos diversos campos do saber, contribuindo para
o exercício pleno da cidadania, mediante formação human.esta, crítica e reflexiva, preparando
proÊlssionais competentes e atualizados para o mundo do trabalho e para a melhoria das
condições de vida da sociedade, em consonância com os Artigos 207 e 214 da Constituição

e .eram;

CONSIDERANDO o parágrafo 2' do Art. 213 da Constituição Federal, dispondo que as
atividades de pesquisa, de extensão e de estímulo e fomento à inovação realizadas por
universidades e/ou por instituições de educação profissional e tecnológica poderão receber
apoio financeiro do Poder Público;

CONSIDERANDO a importância da inovação multidimensional, abrangendo aspectos
tecnológicos, gerenciais, organizacionais, culturais e sociais para o desenvolvimento
acadêmico; a relevância da Universidade no desenvolvimento científico, na pesquisa, na
capacitação cientíâca e tecnológica e na criação de ecossistema de inovação, por meio do
ensino, pesquisa. extensão e desenvolvimento institucional, conforme previsto no Plano de
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Desenvolvimento Institucional-- PDI UNIRIO

Art. I' Fica aprovada a Política de Inovação da UNIRIO

Art. 2' O presente instrumento tem por finalidade implantar a Política de Inovação da
Universidade Federal do Estado do Rio de Janeiro (UNIRIO), bem como estabelecer seus
princípios e suas diretrizes gerais.

Art. 3' Esta Política aplicar-se-á aos Centros Acadêinicos, Institutos, Escolas e Cursos e
Unidades Administrativas da UNIRIO, docentes, pesquisadores, técnicos-administrativos e
discentes, regulando, ainda, a relação com a comunidade externa, representada por
pesquisadores, instituições e empresas para ílns de desenvolvimento da inovação,
especialmente vinculada à pesquisa, ao ensino e à extensão.

Art. 4' A presente Política deverá ser revirada a cada 4 (quatro) anos pela Pró-Reitoria de
Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação (PROPGPI).

Art. 5' Esta Resolução entra em vigor nesta data

-'-Kf/

*Õ,'z-'- ''';Benedito FããÉeca e Souza Adeodato
Vice-Reitor rlo exercício da Reitoria

TTDD: 005.1
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POLITICA DE iNOVAÇAQ

CAPITULO 1: DISPOSIÇÕES PRELllvtlNARES

Art.l. A Política cle Inovação da UNllRIQ consiste em diferentes iniciativas e instrumentos de
implementação, e para sua execução, por intermédio de insErurlaento jurídico e nos termos de
regulamentação específica, deve ser representadca pela pessoa de seu gestor máximo

Parágrafo único: As ações previstas nesta Política vigoram sob uma perspectiva tlolística a fim de
abranger todo o ciclo da inovação, desde a elaboração de ideias, passando pela criação.
desenvolvimento e registro de cativos de propriedade intelectual, até a sua implementação e
difusão.

Art.2. A Política de Inovação da UNIRIA compreende a maclalidade de inovação em produtos
processos e serviços, nos âmbitos tecnológico, cultuiale social

Art.3. O cumprimento cla Política de Inovação será avaliado de acordo com as metodologias e
sistemas pertinentes e utilizados pelas instâncias públicas federais E-esponsáveis pela
coordenação das políticas cle inovação do país, bem como IJor meti-idas complementares que
possam vir a ser estabelecidas por órgãos do governo ou pela própria universidade

A,rt.4 Para a presente política adoram-se as seguintes definições fundamentais

Capitalintelectual: conhecimento acumulado por pessoas pertencentes à instituição, passível
de aplicação em projetos de pesquisa, desenvolvimento e inovação;

Inovação: introdução de novidade ou aperfeiçoamento no an\biente produtivo e socíalque
resulte em novos produtos, set'/içou ou processos. Compreende também a agregação de
novas funcionalidades ou características a pt'oclutos, será;ços ou processos já existentes, que
possam resultar em melhorias e ganho efetivo cle qualidade ou desempenho;

11 Instituição Científica, Tecnológica e de !novação jiCTj: órgão ou entidade da administração
pública clireta ou indireta, ou pessoa jurídica de direito privado sem fins lucrativos, legalmente
constituída sob as leis brasileiras, corra sede e foro no País, que inclua em sua missão
instituclonalou em seu objetivo socialou estatutário, a pesquisa básicca ou aplicada de caráter
científico, tecnológico ou o desenvolvimento de novos produtos, serviços au processos;

lv Fundação de apoio: fundação criada com a flnalidacle de dar apoio a projetos de pesquisa,
ensino e extensão, projetos de desenvolvimento institucional, científicos, tecnológicos e
projetos de estímulo à inovação de interesse das ICTs, registrada e credenciada no M ínístério

da Educação e no Ministério cla Clêilcia, Tecnologia e Inovação, nos termos da Lei no
8.9S8/1994, e das demais legislações pertinentes nas esferas estadual, distritale municipal;
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V Pesquisador público: ocuparlte de cargo público efetivo, civilou militar, ou detentor de função
ou emprego público que realize, como atribuição funcional, atívidade cle pesquisa,
desenvolvimento e inovação IDe acordo com a resolução n. 4.g80 de 26 de abrilde 20i81

VI

vil

Criador: pessoa física que seja inventora, obtentora ou autarca de criação

Empresa de base tecnológica: aquela blue utiliza a aplicação sistemática de conhecimentos
científicos e tecnológicos para o desenvolvimento de novos produtos, processos e serviços;

Vlll Extensão tecnológica: atividade que Éluxilia no desenvolvimento, no aperfeiçoamento e na
difusão de soluções tecnológicas e na sua disponibilização à sociedade e cao mercado;

lx Incubadora de empresas: organização ou estrutura que objetivo estimular ou prestar apoio
logístico, gerencial e tecnológico ao empreendedor-ismo inovador e intensivo em
conhecimento, com o objetivo de facilitar a criação e o desenvolvimento de empresas que
tenham como diferenciada realização de ativiclades voltadas à inovação;

X Parque tecnológico: complexo planejado de desenvolvimento empresarial e tecnológico.
promotor da cultura de inovação, da competitividade irldustrial, da capacitação empresarial
e da promoção de sinergias em atividades de pesquisa científica, de desenvolvimento
tecnológico e de inovação, entre empresas e uma ou mais ICTs, com ou sem vincula entre si;

X Polo tecllológico: ambiente inclustriale tecnológico caracterizado pela presença dominante
de micro, pequenas e médias empresas com áreas correlatas de atuação em determinado
espaço geográfica, com vínculos operaciar'tais com ICT, recursos humanos, laboratórios e
equipamentos organizadas e com predisposição ao intercâmbio entre os entes envolvidos
para consolidação, marl<eting e comercialização de novas tecnologias; e

XII.

xlll

Setor produtivo: as empresas públicas, privadas, cooperativas e demais organizações de fim
econânnico voltadas à })roclução de bens e serviços

Impacto cultui'al: formação de recursos humancls pai'a o desenvolvimento artístico e cultural,
para a formulação de políticas artísticas e culturais, para a atnpliação do acesso à cultura, à
arte e ao conhecimento nesse campo

xlv. Impacto artístico: contribuição para o desenvolvimento artístico, gerando e difundindo
processos e produtos artísticos blue contribuam para o desenvolvimento das artes como
fenómeno, vcalor e conceito

Parágrafo único. A UNIRIA, quando mencionada neste documento, é representada por seu dirigente
máximo o Reitor; não cabendo a nenhum outro servíclor tomar clualquer atitude em nome da

larãn aç nrõr's grevistas nesta í)olítica. a não ser sob expt'essa designação da reitorianstitulção eir\ re
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Diretoria de Inovação Tecnológica, Culturale Social

Art.5 A Política de Inovação da UNIRIA compreende a busca pela disseminação de tecnologia,
pesquisas, técnicas e resultados voltados para o setor produtivo e o mercado, mas tarTibém
relacionados ao fomento à cultura, à cooperação entre diferentes campos cla ciência, à
inclusão social, à difusão e aplicação de saberes plurais, numa relação convergente de
conhecimentos direcionados para a inovação, com os seguintes objetivos específicos:

E.

11

11

A garantia da supretnacia do interesse público

O estímulo ao desenvolvimento de inovações que contribuam para a solução de problemas
de interesse sociall

A colaboração entre universidade e setor produtivo público, privado e organizcações da
sociedade civil para o fortalecimento e ampliação clo aprendizado Organizacional e da
capacidade de inovação;

!v

v.

O apoio ativo às atividades de transferência de tecnololgia para os setores público, privado e
organizações da sociedade civil;

A participação estratégica nos esfot'ços de desenvolvimento iacale regionalde acordo com
as políticas de ciência, tecnologia e inovação, de fotrna colaborativa e nos diferentes fóruns
em que elas se realizem;

v! A promoção do empreendedorismo entre todos os integrantes da comunidade universitária
jdiscentes, docentes e servidores técnicosj;

vfl.

Vlll

EX

x.

O estímulo para o reconhecimento da inovação como um elemento transversalàs atividades
da Ur\LÍRIO, no âmbito do ensino, pescluisa e extensão;

A otimização e articulação clãs cor'nperências instaladas, plataformas tecnológicas, serviços e
capitalintelectuala selvíço do desenvolvimento da inovação;

Aperfeiçoar os espaços interdisciplinares da produção de conho-cimento, envolvendo redes
de pesquisa e extensão lias áreas de ir)ovação tecnológica, cultui-ale social;

Desenvolver práticas de inclusão social, sustentabiliclacle económica e ambiental, com o
aperfeiçoamento da relação entre UNIRIA, governo e sociedade civilno campo das políticas
públicas;

XI Desenvolver, institucionalizar e garanrír a implantação e a gestão de processos transversais
que garantam a governabilidacie, transparência e sustental)ílidade dos Investimentos e

processos institucionais de P&D e Inovação. D''
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Além disso, destaca-se para efeitos desta política e devido à sua dimensão de intangibílidade, que a
Inovação culturale socialpoderá ser- assim caracterizada a partir dos seguintes indicadores:

Utilização de novas metodologias e processos em artes e cultura

li

Fll.

lv.

v.

vt

Vll

A produção com caráter experimenEale inédito

A difusão da produção em diferentes meios

O incremento de novas tecnologias culturais e sociais;

A contribuição para a elaboração cle políticas públicas na área

A criação cle novos espaços meios de apresentação e fruição da obra artística;

A qualificação do público de arte e cultura; Entre outras possibilidades

Art.6. Todas as ações previstas nesta política. dependerão de aprovação do setor acaciêmico de origetn.
da Díretaria de Inovação após submissão à apreciação da Câmara de Inavacãa, e da PROPGPI
que encaminhará os respectivos processos administrativos dentro do devido fluxo
administrativo institucional.

CAPITULO 2= DIRETORIA DE INOVAÇÃO TECNOLÓGICA, CULTURAL E SOCIAL

Art.7. A Diretoria de Inovação Tecnológica, Culturale Socialda U blIRIO, aquando sob regimento próprio
e o acompanhamento da Câmara de Inovação, está vinculada à Pro-Reitoria de Pesquisa,
PósGr-aduação e Inovação da UNiRIa, para fins de cumprimento da Lei n9 l0.973/04, e
responsável pela coordenação, articulação, gestão e execução da Política de Inovação da
u nave raid ad e;

Art.8 A Diretoria de Inovação UNIRIC) tem a missão de fortalecer o relacionamento da UNIRIO com
toda a comunidade universitária, envolvendo órgãos de governo, empresas, organizações da
sociedade civile outras instituições e ICTs, com o objetivo de criar oportunidades para o
desenvolvimento e da inovação na UNIRIA, cle forma que as atlvidades de ensino, pesquisa e
extensão se beneficiem dessas interações, e promover a transferência de tecnologia em prol
do desenvolvimento económico, científico, tecnológico, culturale socíaldo país

Art.9 A Diretoria de Inovação UNIRIO tem como finalidade:
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F.

11

11

Gerir a Política de Inovação da UNIRIO de forma a apoiar e zelar pela proteção dos direitos
dos pesquisadores com respeito às suas criações. licenciamerltos, inovações e outras formas
inventivas;

Implementar ações estratégicas que visem a proteção e registro de ativos de propriedade
intelectual;

Apoiar ações de transferência de tecnologia e conhecimento, gerados no âmbito dca

universidade, que contribuam efetivamente para o desenvolvimento científico, tecnológico
económico, culturale socialdo país;

}v Avaliar e classificar possíveis ativos cle prapriedacle intelectual decorrentes de atlvidades e
profetas de pesquisa, em atendimento à legislação vigente;
Identificar e avaliar o potencialinovaclor e competências tecnológicas, culturais e sociais de
pesquisas e projetos desenvolvidos nos domínios da UNIRIA;
Aduar na divulgação das ações inovadoras, interna e externamente, geradas por atividades
desenvolvidas na UNIRIA;
Encaminhar, assessora r e acompcanhar os processos das solicitações de registro de ativos de
propriedade intelectualda UNIRIO;

Fornecer as informações solicitadas pelo Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação IWtCTtl,
em atendimento à legislação vigente sobre as ações e resultados da política de inovação,
propriedade intelectuale transferência de tecnologia da UNIRIA) por meio da PROPGPl;

Estimular e promover ações de parceria da UNIRIO com os setores públicos e privados,
inteBr-ando ações de inovação, pesquisas tecnológicas, conhecimento e aplicabilidade no
mercado;
Estimular e promover a formação técnico-científica de recursos humanos, nas diversas
competências relacionadas à inovação;
Apoiar órgãos, entidades, setores, centros e departamentos, em âmbito regionale nacional,
no fortalecimento das estruturas do ecossistema de inovação e emllreendedorismo

jlncubadoras de Empresas, Parques Tecnológicos, Empresas Júniores, Startups etcj;
Propor e apoiar a realização de eventos técnicos científicos r-elacíonados à pesquisa, ao
empreendedorismo e à inovação tecnológica, culturale social.

'3
v.

VI.

VllE

lx

x.

x}

Xll

An.IO Para realizar com êxito suas atividades, a Diretorla de Inovação UNIRIO, tem a estrutura
composta pelas seguintes instâncias e represenEadca no oiganograma abaixo
Diretoria

Coordenação
Câmara de Inovação

Secretaria

Divisões Técnicas

Agentes cle Inovação
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Í Cãmaradelnovaçãa l

Coordenação

Secretaria l

i . -.-. .. ..{ Divisões Técnicas

Agentes delnovação i

CAPITULO 3: COOPERAÇÃO ESTRATÉGICA

Art.ll. Como previsto no art. 9' da Lei de inovação no l0.973 de 2004, é facultado à UNIRIO celebrar
acordosde pa rceria e convénios com instituições públicas, privadas e organizações sociais para
realização de atividades conjuntas de pesquisa científica e tecnológica e de desenvolvimento
de teclaologia, produto, serviço ot.lprocesso, voltados à inovação

Art.12 A UNIRIA deverá estimular e apoiar as cooperações estratégicas entre docentes, discentes e
servidores técnicos, junto ca instituições de ciência e tecnologia nacionais e Internacionais,
empresas nacionais e internacionais de todos os portes. Tais caoperações estratégicas estão
condicionadas à obsei'/anciã da legislação que ampara a inclusão social, a biodiversidade, os
recursos agroflorestais e minerais

No que concerne a esta Política cJe Inovação, as cooperações estratégicas entre a UNIRIO e
outras instituições, entidades ou empresas, nacionais e internacionais deverão tratar,
obrigatoriamente, da proteção da propriedade intelectual, da transferência de tecnologia e da
gestão do capitalintelectualgerado no clesenvolvímento das atividades comuns

Aa.13

Õ'
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Art.14. Essas atívidades institucionais de estímulo à inovação, deverão ser submetidas e
acompanhadas pela Agência de Inovação UNIRIO e suas respectivas instâncias de gestão e
apreciadas pela Câmara de Inovação.

Art.15. A UNIRIO poderá estabelecer parceria com Fundação de Apoio para viabilizar projetos e
atender às demandas de competência da Diretoria de Inovação, por intermédio da celebração

de termos jurídicos específicos para cada necessidade

''1 Art.16. A UNIRIO poderá, sem prejuízo de suas funções primordiais de ensino, e pesquisa e extensão

Compartilham e permitir o uso de laboratórios, equipamentos, instrumentos, materiais e
demais instalações com instituições cle ciência e tecnologia públicas, empresas, ou pessoas
físicas, mediante contrapartida financeira ou não financeira; em ações voltadas à inovação;

It Permitir o uso do scu capitalintelectualem p rajetos cle pesquisa, desenvolvimento e inovação

111 Prestar serviços técnicos especializados a instituições públicas ou privadas, com foco na
pesquisa científica, tecnológica e à inovação, desde q ue comprovem a observância à legislação
específica;

V Celebrar contratos de transferência de tecnologia e licenciamento para outorga de direito de
uso ou de exploração de criação protegida;

V Celebrar contratos de parceria corTlo setor produtivo, culturalou socialvoltados à inovação

CAPITULO 4: INCENTIVO AO EIVIPREENDEDORISNIO E AIWBIENTES PROMOTORES DE INOVAÇÃO

An.17 A UNiRIO reconhece con"lo parte da sua naissão institucional incfuzir e an")pliar o
compartilhamento do conhecimento científico e tecnológico com a sociedade, por meio de
parcerias tecnológicas, licenciamentos e transferência de tecnologia, campartilhamento de
infraestrutura, serviços tecnológicos e outros arranjos institucionais previstos na legislação
vigente que possam estimular' o empreendeclorismo.

AR.19

A UNIRIA incentivará a formação interdisciplinar por meio da educação empreendedora e do
estímulo ao empreendedorismo tecnológico, social, cultor'al e ambiental entre docentes,
discentes e servidores técnicos em suas diversas iniciativas e ações educativas e de gestão.

Para fomentar o desenvolvimento de ações transversais e/ou interdisciplinares, a UNIRIO
desenvolverá instrumentos de articulação e informação das iniciativas empreendedoras
estudantis, conforme pi'evisto na legislação.
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Art.20. A UNIRIO deverá apoiar a promoção de empresas de base tecnológica no ambiente
universitário, observada a legislação pertinente, visando à promoção da inovação, do
empreendedorlsmo e do desenvolvimento da ciência e da tecnologia.

Art.21. A UNIRIO estimulará a criação de incubadoras, a partir dzl proposição de unidades individuais ou
consorcíadas de sua estrutura, sempre que houver capaciclacle pata apoiar o desenvolvimento de
sfaaups e empresas com foco em inovação

Art.22. Por sua vez, são objetivos específicos cla INCUBADC)RA

'3 1.

EV

vl

Identificar e captar empreendedores ou eEnpreendimentos para incubação, na modalidade de
incubcação residente ou não residente
Estimular o desenvolvimento de competências empreendedoras e o espírito empreendedor
na UNIRIO com o apoio de consultores, professores e pesquisadores;
Permitir ao empreendedor- a utilização dos serviços da Incubadora, mediante objetivos.
obrigações e condições estabelecidas em instrumento jurídico próprio;

Propiciar o acesso dos empreendedores às inovações tecnológicas e gerenciais possíveis; V.
Estimular a colaboração, o associativismo e a integração e'ntre empreendedores;

Estimular o desenvolvimento conjunto de novas tecnologias entre o empreendedor e a UNIRIC)

Art.23. As incubadoras da UNIRIA) deverão disl)or de regimento esl3ecífico de acordo com esta política
para detalhamento de suas operações.

Art.24. A Diretoria de Inovação em conjunto com a Pró-Reitoria de Extensão e Cultura poderão
normatizat o funcionamento das Incubacloras, em consonância com as disposições constantes
nesta resolução.

CAPITULO 5; PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS TÉCNICOS ESPECIALIZADOS

Art.25 A UNIRIC) poderá prestar a instituições pt:lblicas, privadas e organizações sociais serviços
técnicos especializados co:npatíveis com os objetivos da Leí l0.973/2004, e suas respectivas
alterações, nas atividades voltadas à inovação e à pesquisa científica e tecnológica no
ambiente produtivo, observando-se as normas vigentes-

"'i
regulada por normativa própria
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AN.27 O valor da retribuição pecuniária de que trata o Art. 29, fica sujeito à incidência dos tributos e
contribuições aplicáveis à espécie, vedada a incorporação aos vencimentos, à remuneração ou
aos proventos, bem como a íefetência como base de cálculo para qualquer' benefício, adicional
ou vantagem coietíva ou pessoal, não podendo ultrapassar o teço do funcionalismo público.
Configura-se, para os fins do art. 28 da Lei no 8.212. de 24 cle julho de 1991, em ganho
eventual

Parágrafo único. A prol)piedade intelectual sobre os resultados obtidos pertencerá às instituições
envolvidas e seus respectivos autores, na proporção da participação de cada um ilo projeto que seja
objeto do acordo de cooperação ou termo de convênio

Art.28. A relaçãoda UNIRIO cam terceiros e seus servidores, noâmbito desta Política de Inovação, será
formalizada l)or meio cle acordos, convénios, contratos ou outros instrumentos com entidades
públicas ou privadas, estrangeiras ou organismos internacionais, analisados caso a caso.

CAPÍTULO 6: PROPRIEDADE INTELECTUAL

Art.29. Quaisquer criações que sejam resultado cle atividades realizadas no âmbito da UNIRIO, cam a
utilização de suas instalações, e'quipamentos, meios, dados, inforrrlações, conhecimentos.
bens tangíveis ou intangíveis, deverão ser objeto de proteção dos direitos de propriedade
intelectual, nos termos das normas vigentes

Parágrafo único. A U NIRIO é titular dos direitos de ptopriedadeintelectualdas criações ou das inovações

ê,rt.30 A UNIRIO poderá compartilhar o direito de propriedade intelectualcom outras pessoas físicas
ou jurídicas, nacionais ou estrangeiras, participantes das criações ou das inovações
desenvolvidas com comparEilhamento de conhecimento e instalações. desde que
expressamente justificado e aprovado pela Diretoria de Inovação e pela PRC)PGPI, em cláusula
específica, constante no contrato ou acordo celebrado entre os partictpes

Art.31. Para fins desta Política de Inovação, são consideradas criações de titularidade da UNiRIa
aquelas realizadas por

Ê.

11

Docentes, discentes e técnico-administrativos, com vínculo permanente ou temporário com a
universidade, no exercício de suas funções, que tenham contribuído para o desenvolvimento
das criações;

Bolsistas, discentes ou estagiários, com vínculo parcial com a universidade, que realizem
....... .--'-.al...í.:'. n-,n n .l"-pnvnlvilltQnto de criacões. no exercício de suasa tividades que tenham

atividades na UNIRIA;
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Docentes e pesquisadores eventuais, visitantes, brasileiros ou estrangeiros, que tenham
contribuído para o desenvolvimento de criações, no exercício cle suas atividades na UNIRIA

Art.32. Os pedidos de regista'os de ativas de propriedade intelectualdeveião ser encaminhados pelos
autores à Agência de Inovação, que se encarregará de encaminhar todo o processo de depósito
ou registro no Brasil.

Parágrafo único. Para depósitos ou registros em outros países, deverá haver acordos e justificativas
para sua efetivação, aprovados pela Diretoria de Inovação e pela PROPGPI, e por análise de viabilidade
orçamentária pela área administrativa da UNIRIO

Art.33. A UNIRIA poderá ceder os seus direitos sobre a criação, por meio de manifestação expressa e
motivada, aprovada pela Diretoria de Inovação e pela PROPGPI, a título não oneroso ao autor.
para que os exerça em seu próprio nome e sob a sua inteira r-esponsabilidade, ou a terceiro,
mediante compensação, conforme normas vigentes

Art.34 E assegurada aos autores a participação nos ganhos econârnicos, auferidos pela UNIRIO,
resultantes de contratos de transferência cle tecnologia e de licenciamento para outorga de
direito de uso ou de exploração de criação protegida da qualtenha sido o inventor, conforme

normas vigentes

Parágrafo Único. Entende-se por ganho económico toda for'ma de royalty, de remuneração ou
quaisquer benefícios financeiros, resultantes da exploração direta ou por terceiros do ativo de
propriedade intelectual.

CAPITULO 7; CONFIDENCIALIDADE DA CRIAÇÃO INTELECTUAL

Art.3S

An.36

Nas atividades que envolvem proprieclacle intelectual, as pessoas ou entidades coparticipantes
obrigam-se a celebrar um Termo de Sigilo e Confidencialidade sobre a criação intelectual
objeto da coparticipação, quando o caso assim o requerer.

É vedado a qualquer dirigente, autor, docente, discente, servidor técnico ou prestador de
serviços à UNIRIO, divulgar, noticiar ou publicar qualquer aspecto de ci'cações cuJO
desenvolvimento tenha participado diretarrlente ou tomado conhecimento por força de suas
atividades, sem antes obter expressa autorização da UNIRIA por meio da Diretoria de
Inovação

Art.37

todos os envolvidos, o Termo de Sigilo de Confidencialidade



UNIVERSIDADE FEDERAL DQ ESTADO DQ RiO DE JANEIRO
PROPGPl- Pró-Reitoria de Pós-Graduação, Pesquisa e Inovação

Dlretoria de Inovação Tecnológica, Culturale Social

Parágrafo único. O dirigente representante cle toda e qualquer instância da UNIRIA em que, por
ventura, tramitar alguma etapa necessária ao processo de proteção cle ativos de propriedade
Intelectual, deverá obrigatoriamente tambénlassinar o Termo de Sigilo e Confidencialidade

CAPITULO 8: LICENCIAMENTO E TRAfqSFERENCIA DE TECNOLOGIA

Art.38. A UNIRIO poderá celebrar contrato de transferência de tecnologia e de licenciamento para
outorga de direito de uso ou de exploração cle criação por ela desenvolvida isoladamente ou
por meio cle parceria, nos termos clo Decreto no. 9.283/2018'\

Parágrafo único. O contrato mencionado no Art. 38. também poderá sercelebrado com empresas que
tenham, em seu quadro societário, pesquisador público da UNIRIO, de acordo com o disposto no art.
11 do Decreto no. 9.283/2018.

Art.39. Fica dispensada a realização clc- licitação em contratação realizada pela UNIRIA para a
transferência de tecnologia e para c] liceilcíamento de direito de uso ou de exploração de
criação, guardadas as normaslegais cle transparência pública.

Art.40. A empresa detentora do direito de exploração cle criação protegida perderá automaticamente
esse direito caso não comercialize a criação de=ntro do prazo e condições definidas em
contrato, poder)do a UNIRIC) proceder a novo licenciamento

Art.41. A UNIRIO adotará as modalidades cle ofei-ta tecnológica, que incluem a concorrência pública e
a negociação direta, conforme art. 12 do Decreto no. 9.283/18. A modalidade de oferta
tecnológica escolhida deverá ser previamente justificada em decisão fundamentada, por meio
de processo administrativo

Art.42. A UNIRIO poderá, nos termos da legislação vigente, participar minoiita riamente do capitalsocial
de empresas, de acordo com a Lei n. 13.2z13, com o propósito de desenvolver produtos inovadores que
estejcam de acordo com as diretrizes e prioridades definidas nas Políticas cle Ciência, Tecnologia e
Inovação das esferas do Governo Federalàs quais a universidade é ligada

CAPITULO 9: POSSIBILIDADES DE AFASTAMENTO, CONCESSÃO D!: LICEN ÇA PARA CONSTITUIÇÃO DE
EMPRESA E EXERCÍCIO DE ATIVIDADE REMUNERADA PELO PESAM:SABOR PUBLICO

Art.43. Nos termas dos artigos 14 e ].5 cla Leln9 l0.973/04, a UNIRIA poderá conceder aos seus
pesquisadores, depois de parecer favorávelapós avaliação específica da Diretoria de Inovação
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Afastamento para prestar colaboração a outra ICT, empresa pública ou privada; e

Licença para constituir, individual ou associaclamente, empresa com a finalidade de
desenvolver atividades relativas à inovação

Art.44. As licenças e afastamentos deverão seguir a legislação vigente e as normas definidas pela
PROGEPE

A rt.45 Na apreciação dos pedidos de licença ou afastamento cle quem tratar-n este regulamento, a
U NIRIO avalia rá a conveniência e oportunidade de concessão tendo em vista as demandas de
atividades de ensino, pesquisa e extensão da universidade e os objetivos de sua Política de
Inovação, desde que respeitados os trârrlites institucionais para a concessão.
O docente em regime de Dedicação Exclusiva poderá exercer atividade remunerada de
pesquisa, desenvolvimento e inovação em ICT, empresa pública ou privada, e participar da
execução de projeto aprovada ou custeada com recursos Í)revistos no art. 8o da Lei no.
l0.973/2004, nos termos da resolução UNIRIO n. 4.981/2018.

Art.46

CAPITULO 10: BOLSAS DE INCENTIVO AINC)VAÇÃO PARA FORMAÇÃO E CAPACITAÇÃO DE RECURSOS
HUMANOS

Art.47 A UNIRIO poderá conceder, benncomo a utorizar seus docentes, discentes e servidores técnicos
a receberde Fundação de Apoio credenciada ou de Agência de Fomento, bolsas de estímulo à
inovação no ambiente produtivo, destinadas à formação e à capacitação de recursos humanos
e à agregação de especialistas, em ICTs e ern empresas, que contribuam para a execução de
projetos de pesquisa, desenvolvimento tecnológico e inovação e para as atividades de
extensão tecnológica, de proteção da propriedade intelectuale de transferência de tecnologia.

''\ CAPITULO 11: APOIC) AO INVENTOR INDEPENDENTE

Art.48. E considerado inventor independente a pessoa física, não ocupante de cargo efetivo, cargo
milítarou emprego público, que seja inventei, obtentor ou autor de criação

Art.49. A ublIRIO faculta ao inventor Independente, que comprove depósito de pedido de patente. a
adição de sua criação pela UNIRIO, que decidirá, por tneio de sua Diretoria de Inovação
quanto à conveniência e à oportunidade cla solicitação e à elaboração de prometo voltado à
avaliação da criação para futuro deseílvolvimento, incubação, utilização, Industrialização e
inserção no mercado

Parágrafo único. O projeto de que trata o Art.49, pode incluir, entre outros, ensaios de conform dade.'- :-:.T .-. :-.-. '4n n,..,a..}.,.i, É. an;iliçPÇ dp viabilidade económica e de mercado;
con$truça
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Art.50. A Diretoria de Inovação dará conhecimento ao Inventor independente de todas as etapas do
processo

Art.51. C) Inventor Independente, mediante instrumento jurídico específico, deverá comprometer-se a

compartilhar os eventuais ganhos económicos aluferidos com a exploração da invenção
protegida aditada pela UNIRIA.

Art.52. A UNIRIA) poderá apoiar o inventor independente que comprovar o registro de ativa de
propriedade intelectualde sua criação, entre outras formas, por meio de:

1. Análise da viabilidade técnica e económica do abjeto cie sua invenção;

11. Assistência para constituição de empresa que produza a bem objeta da invenção; e ltl
Orientação para transferência de tecnologia para empresas já constituídas.

CAPITULO 12: RECURSOS PARA A PESQUISA E INOVAÇÃO

AR.53. Os recursos necessários para as ações de inovação indic'idas nesta política deverão ser
propostos anualmente por meio de um Plano de Ação Anualde Inovação, desenvolvido pela
Diretoría de Inovação da UNIRIA, aprovada pela Câmara de inovação e encaminhado pela
PROPGPI

Ai't.54. Parte dos percentuais de recursos oriundos de projetos de parceria entre a UNIRIA e entidades
públicas e privadas, firmadas no âmbito da Política de Inovação, deverá ser destinada para
manutenção das atividades da Dlretoria de Inovação, na proporção de 5% do montante
apu ra do .

AK.S5. A UNIRIA, na elaboração e na execução de seu orçamento, adotará as medidas cabíveis para a
administração e a gestão de sua Política de Inovação de forma a permitir o recebimento de
receitas e o pagamento de despesas decorrentes da aplicação do disposto nos Ans. 4 a 9, 11
e 13 da Lei n. l0.973/20C)4

Art.56 0 gerenciamento de recursos captados pür projetos de pesquisa e inovação ligados a UNIRIA
ficarão a cargo de Fundações de Apoio de acordo com convénios de cooperação técnica e
acadêmica firmados com 3 UNIRIA, devendo ser aplicados em objetivos institucionais de pesquisa,
desenvolvimento e inovação

Parágrafo único. A Fundação Coordenação de Projetos, Pesquisas e Estudos Tecnológicos - COPPETEC,
através de convênio de cooperação técnica e académica celebrado com á Universidade Federal
do Estada do Rio de Janeiro - UNIRIA fica autorizada 8 apoiar projetos de pesquisa e inovação
desta
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